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RESUMO
Um país com quase 200 milhões de habitantes – a maior
população entre os países centro e sul americanos –, certa-
mente, pode representar um mercado potencial para mui-
tos produtos. Assim tem acontecido com o Brasil. Alguns
produtos requerem condições específicas mais favorecidas
para seu consumo. Já, investir para desenvolver mercado
é uma decisão para retorno de longo prazo. Quando fala-
mos de literatura especializada voltada para o ensino su-
perior, o problema agrava-se com relação ao consumo.
Nem por isso, esse subsetor deixou de receber a atenção
de editoras internacionais. Possivelmente, foram atraídas
pelo crescimento do mercado, demonstrado pelo aumento
de matrículas, segundo dados da Sinopse Estatística do
MEC/Inep. No presente artigo, dentro das ciências sociais
aplicadas com 4.016 cursos no país, focalizaremos a
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subárea de administração, e, somente nesse particular, em
2003, os dados apresentaram um total de 1.710 cursos, com
1.113.453 matrículas. Partindo-se desse quadro, demonstra-
se a produção científica brasileira e a produção comercia-
lizada pelas principais editoras do país, dentro da subárea
de administração. O objetivo será relacionar a produção
editorial dos autores nacionais com a produção de obras
traduzidas, originadas, muitas vezes, dos países-sede das
editoras internacionalizadas, no período de 2000 a 2005.
Palavras-chave: política editorial; mercado; livros de ad-
ministração.
ABSTRACT
A country with almost 200 million of in habitants – the big-
gest population between the countries of Center and South
America –, certainly can represent a potential market for
many products. Thus it has happened with Brazil. Some
products require more favored specific conditions for its
consumption. Already, to invest to develop a market is a
decision for return in a long period of time. When we speak
of specialized literature, specially superior technical educa-
tion, the problem is aggravate in relation to the customer.
However, this sub sector continue to receive the attention
from international publishing companies. Possibly, they had
been attracted by the growth of the market, demonstrated
for the increase of school registrations, according to data of
the Synopsis Statistics of the MEC/Inep. In the present ar-
ticle, inside Applied Social Sciences with 4.016 courses in
the country, we will focus the sub-area of Administration
and, only in this particular one, 2003 the data had presented
a total of 1.710 courses, with 1.113.453 school registrations.
With this background, Brazilian scientific production is
demonstrated and the production commercialized for the
main editors of the country, inside of the sub-area of Ad-
ministration. The objective will be to relate the publishing
production of the national authors with the production of
translated workmanships, originated many times from the
countries headquarters of the internationalized publishing
companies, in the period of 2000 the 2005.
Keywords: editorial policies; market; business books.
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1. INTRODUÇÃO
A primeira razão que provoca interesse pela pesquisa no setor
editorial especializado é a latente necessidade de maiores informa-
ções que contribuam para o desenvolvimento de tão importante
mercado. Como acontece em outras áreas, porém, a carência de
dados que possam subsidiar ações e demandas para todos os atores
envolvidos dificulta enormemente as decisões. Empresários, profis-
sionais especializados, autores, estudantes, instituições de fomento
à pesquisa – comércio, indústria, educação e serviços –, enfim, toda
uma grande estrutura que suporta a cadeia desde sua “matéria-
prima” básica – o conhecimento – à produção comercial do setor.
Uma outra justificativa é a necessidade de se analisar um mer-
cado que, embora tenha apresentado inconstância em seu desenvol-
vimento, tem atraído, nos últimos anos, grandes corporações de di-
ferentes origens no planeta e nele investido. Se considerarmos as
fusões e as aquisições ocorridas em todas as áreas de publicação,
podemos afirmar que as negociações ainda acontecem. Neste estu-
do, todavia, focaliza-se o ramo de editoras especializadas na publi-
cação de textos voltados para cursos em nível universitário, parti-
cularmente, de administração e negócios.
Tratando-se de uma pesquisa exploratória, dentro das próprias
limitações impostas pela carência de literatura e de dados disponí-
veis pelas instituições organizadoras do setor – e aqui cabe um re-
paro quando se trata da Câmara Brasileira do Livro, CBL, pois como
uma exceção positiva, dela pudemos obter informações preciosas –
para sua realização, a questão central a ser respondida é: em um am-
biente organizacional transformado e sob exigências de atendimento às im-
posições do corpo diretivo em nível internacional, qual é a situação atual
da produção brasileira de livros textos, especificamente voltados para a área
de administração? Secundariamente, pode-se colocar: houve alguma al-
teração significativa na produção de textos de autores nacionais no período
considerado na pesquisa? Houve algum crescimento na produção em geral
dos textos para a área de administração?
Portanto, cabe esclarecer que essa não será uma análise exclu-
sivamente quantitativa, tampouco do ponto de vista financeiro. Ela
visa a essencialmente demonstrar as variações ocorridas no período
de 2000 a início de novembro de 2005, considerando-se o volume
produzido de títulos de administração publicados, de autorias na-
cionais e as traduzidas. Dois objetivos importantes podem ser des-
tacados para a publicação de textos universitários de autores naci-
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onais, considerando-se o ponto de vista acadêmico: primeiro, a con-
tribuição de pesquisadores e professores, que procuram encaminhar
ao corpo discente, conteúdos adequados aos programas de ensino
vigentes e, portanto, estreitamente relacionados à realidade do nos-
so país; e, em segundo lugar, e, com isso também, aproveitando
para o crescimento da qualificação e da capacitação da população
estudantil, cumprir uma exigência regulamentar para a produção de
trabalhos científicos que possa corroborar com o empenho dos ór-
gãos responsáveis pela implantação e controle de políticas de
melhoria do ensino brasileiro.
Tratando-se de textos publicados em formato de livro e, portan-
to, produzidos, distribuídos e comercializados pela cadeia do setor
editorial e limitando-se à área de administração, consideram-se da-
dos obtidos sobre obras lançadas pelas principais editoras comer-
ciais em um total de 11. Dessas, quatro permanecem sob controle de
empresários brasileiros: Atlas, Bookman, Gente e Saraiva. As outras
sete passaram para o controle internacional, total ou parcial:
Elsevier (aqui representada pelos selos Campus e Negócio), Futura,
Pearson (com os selos Makron Books e Pearson Education), Record
(um grupo considerado como “o maior da América Latina no seg-
mento de não-didáticos, composto por oito editoras”) e Thomson /
Pioneira. Os dados apresentados mostram a movimentação ocorrida
no grupo identificado, devendo-se lembrar que, na realidade do
setor, um subgrupo é considerado como mais atuante dentro do
mercado universitário. Embora em todas as empresas citadas pos-
sam ser encontrados livros de administração, nem todas atuam
efetivamente em contato direto e permanente com o corpo docente
(com estrutura de divulgação e captação de novos autores), para
desenvolver seu fundo editorial. Todavia, o objetivo de incluí-las
nesta pesquisa, foi de, uma vez mais conhecida essa produção, tor-
nar possível uma ampliação dos horizontes em termos de opções
para empresários e para pesquisadores dispostos a investir recursos
e tempo em seu incremento.
Algumas entidades setoriais foram solicitadas para obtenção
de informações sobre a produção editorial, porém, como dissemos,
pelo menos até a conclusão do artigo, não obtivemos retorno.
Diga-se que o setor está passando por grandes transformações
como criação da Câmara Setorial, mudanças estruturais na Bibli-
oteca Nacional etc. Tudo isso deverá culminar positivamente, e,
então, estamos em meio a um processo de mudanças. Para obten-
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ção dos dados, recorremos a uma rica e bem estruturada fonte,
caracterizada pela qualificação dos profissionais que a elaboram e
nela atuam, que foi o site da Livraria Cultura, por meio da Pesqui-
sa Avançada. O cadastramento dos títulos e sua classificação, são
feitos pelos compradores das lojas, sendo a base em São Paulo.
Esses são, via de regra, os mais experientes entre os funcionários.
Complementarmente, uma bibliotecária percorre regularmente o
canal eletrônico, procedendo a correções, quando são identificadas
necessidades de intervenção. Na realidade, há certa inconsistência
quanto à classificação das áreas entre entidades do setor, embora
esteja disponível um recurso da BN, chamado Catalogação na
Fonte, que serve de referência para orientação e obtenção do ISBN
(International Standard Book Number). Por se tratar de uma pes-
quisa que considera o reflexo da produção científica nacional, em
termos da produção editorial comercializada, credita-se confiança
na classificação obtida, inclusive por representar uma maneira
prática para os consumidores buscarem obras de seu interesse.
Assim, com o recurso da pesquisa avançada, acessamos: editoras,
ano de publicação, idioma e área (administração). Dentro da área
de administração, consideramos os subgrupos: 1) administração
geral, setor público e planejamento estratégico; 2) empreende-
dorismo e desenvolvimento; 3) MBA; 4) finanças; 5) recursos hu-
manos e liderança; 6) produção e logística; 7) qualidade; 8) nego-
ciação; 9) marketing; 10) serviços e vendas. Por representar menor
afinidade, porém sem desconsiderar sua importância, não regis-
tramos o 11º subgrupo, tecnologia de informação.
2. FUSÕES, AQUISIÇÕES E... TRANSFORMAÇÕES
Adquirir empresas tem sido uma estratégia adotada mundial-
mente. Para se ter idéia da movimentação, Rovit e Lemire (2003, p.
16-17) discutem a importância das melhores práticas em fusões e
aquisições, entre negociações que considerem situações diversas
das adquiridas, quando estão deficitárias e quando apresentam
performance positiva em seus mercados. O volume de negociações
chega a tal ordem que os autores o classificam como representado
por quatro categorias de adquirentes: constant buyers, recession
buyers, growth buyers e os doldrums buyers. Nesse estudo, os frequent
buyers (que englobaram todos os subgrupos citados), foram as
companhias que, no período de 1986 a 2001, fizeram mais de 20
negociações. Uma das organizações destacadas na amostra, a Cin-
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tas, nos cinco anos antecedentes à pesquisa, realizou 250 negoci-
ações, representando 3 bilhões de dólares em um investimento que
resultou em crescimento de mais de 40% em sua receita. Foram,
portanto, considerados melhores negociadores aqueles que meto-
dicamente adquiriram outras empresas, tanto nos bons quanto nos
maus períodos de seus ciclos de vida.
Para distinguir as ações mais arrojadas, aquelas que podem
identificar um strongest acquirer, Aiello e Watkins (2000, p. 101-107)
sugerem que “numa situação de lances extremamente competitivos,
um adquirente deveria comparar suas posições com seus rivais”,
tomando por base as seguintes dimensões:
• habilidade em criar sinergia com seus objetivos,
• capacidade financeira,
• habilidade em tomar decisões rapidamente,
• atratividade de moeda, em caso de aquisição mercado-a-mercado,
• reputação para fechamento de negócios,
• reputação para sucesso ao lidar com o gerenciamento e
integração de metas com respeito,
• superação de performance após a aquisição.
A grande movimentação entre as corporações de todo o mun-
do, caracterizando-se as operações de efetiva globalização da eco-
nomia, em se tratando dos grandes e variados mercados envolvidos,
teve início há cerca de 25 anos. Grandes conglomerados buscando
diversificação de seus investimentos, em termos de produção e de
mercados, vagueiam por todo o globo. Hoje, a volatilidade desses
mercados – acentuadamente quando se observam as negociações em
bolsas, realizadas virtualmente por investidores interessados unica-
mente no breve retorno financeiro, sem se preocupar com geração
de empregos e rendas – pode significar o nascimento inesperado e
morte súbita de empresas.
Barros e colaboradores (2003, passim, passim) realizaram notável
pesquisa, transformada em livro, esclarecendo que “No Brasil, o tema
F&A [Fusões & Aquisições] ganha importância no início da década
de 90 quando o número de operações começa a aumentar em decor-
rência da redução das barreiras de entrada ao capital estrangeiro e
inserção do país no mercado global”. Das 2.440 transações, entre 1994
e 2001, 1.448 tiveram investimentos estrangeiros; há uma tendência
de continuidade dessas operações. A participação de empresas naci-
onais caracteriza-se por dois aspectos: primeiro, pelo aumento da par-
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ticipação dos fundos de pensão, e, em segundo, pela complexidade
dos processos sucessórios nas empresas familiares. Pode-se afirmar
que esse fator, no Brasil, pode ser decisivo nas negociações, acentua-
damente, no setor editorial. Em muitos casos, o patrono do negócio
já em idade avançada, ou não mais presente em seu comando por fa-
lecimento ou por transferência a herdeiros, não conta com interesse
na continuidade do respectivo ramo. Por falta de vocação ou por de-
finir outros rumos de suas vidas, os filhos não têm o negócio editorial
como meta. Esse é um aspecto que favorece e oferece uma oportuni-
dade para transformação da empresa, em um setor fortemente carac-
terizado por empresas familiares.
Na pesquisa de Barros e colaboradores, encontrou-se o índice
de 6,6% de representatividade dos negócios de aquisições de empre-
sas no Brasil para as empresas de publicidade e editoras, colocando-
as em quarto lugar entre os setores mais movimentados dessas
transações. Para uma comparação, o setor com maior índice de
transações esteve com 15,1%, representado pelas indústria de mine-
ração, metalurgia e siderurgia. Se, na observação de Evans, Pucik e
Barsoux (2002, apud Barros 2003), “comprar empresas menores é
uma postura típica de ganhadores”, deduz-se que as adquiridas são
as perdedoras na transação, e a aquisição de empresas menores tem
sido uma característica dessa movimentação. As aquisições motiva-
das por vinculação ao mercado (aumento de participação, aquisição
de marcas e penetração em novos) representaram 59%, comple-
mentados por 11,7% para ganhos de escala e apenas 1,3% com ques-
tões relacionadas à tecnologia. O fator preço representou 9,1%, sen-
do que 44,6% de todas as empresas dos vários setores nos quais
ocorreram as aquisições, estavam em situação financeira precária.
Talvez isso explique a quase ausência notada de profissionais do
setor de recursos humanos na etapa de due diligence, nas negocia-
ções, concentrando a participação de homens de finanças. Pois,
embora fique clara uma preocupação com a imagem e com os des-
tinos do negócio e como a negociação pode transparecer para os
funcionários preocupados com seus empregos, o lado financeiro tem
pesado mais na objetividade da transação. Nesse ponto, destaca-se
uma importante conclusão da pesquisa e ligada ao setor de recur-
sos humanos, que, como dissemos, não participa como um dos
decisores da negociação: “A história recente evidencia alguns fracas-
sos decorrentes da impossibilidade de integração de culturas
organizacionais. [...] a maior causa isolada da não-concretização do
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desempenho projetado pela equipe de avaliação é a incompatibili-
dade cultural entre as empresas”.
Quando Harding e Hovit (2005, p. 21) apontam as quatro deci-
sões-chave para viabilização ou insucesso de uma transação,
alertam que “[...] as chances de sucesso para a grande e clássica
aquisição de uma empresa pela outra não são maiores que 30%”. E
isso, apesar de a maioria das Fortune 500 ser produto de múltiplas
transações. O paradoxo apresentado é que
“estudos acadêmicos comprovam que cerca de 70% de todas as
fusões e aquisições fracassam em criar valor real para o acionista, ao
mesmo tempo em que evidências empíricas sugerem ser muito difícil
para uma empresa de classe mundial crescer baseada apenas no
crescimento orgânico”.
Para qualquer empresa envolvida em uma negociação de trans-
ferência de comando pelos processos descritos, e ainda consideran-
do-se a volatilidade com que os capitais têm suas rotas alteradas
freqüentemente por decisões que não levam em conta a estrutura
empresarial em si, mas a maior rentabilidade deste ou daquele
setor, pode-se inferir que seu futuro pode ser mais instável que em
situação pré-venda. Certamente que todo e qualquer negócio deve
dar lucro, mas, para os capitais circulantes no mundo globalizado,
esse é o único mote que o define. Se, no passado, pessoas viram no
livro – além de uma oportunidade de negócio – uma vazão para de-
dicar seu tempo e realizar sonhos, os tempos são outros. A realida-
de está sendo radicalmente alterada.
Na obra de Harding e Rovit, mediante uma pesquisa feita com
250 altos executivos, também elege-se a due diligence como um dos
pontos altos da negociação, sendo que dois terços deles concluíram
que superestimaram as sinergias dos negócios realizados, apontan-
do tal decisão como uma das grandes falhas.
No setor editorial, acentuadamente na parte comercial, pode-se
identificar um ponto fraco, qual seja a baixa qualificação da força de
trabalho. Quando se procura por qualquer título publicado nas li-
vrarias, é possível verificar a dificuldade no bom atendimento ou
até mesmo em um atendimento suficiente para que o consumidor
possa ter sua necessidade satisfeita. São raras as exceções, como
destacaremos, mais adiante, na apresentação dos resultados de pes-
quisa empírica. Outro ponto carente de empenho é no acompanha-
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mento das tecnologias que despontam e que têm provocado muita
apreensão que alívio por apoio à necessidade de maior produtivida-
de. Desde a simples troca de informações e comunicação pela
Internet, até o uso de sistemas integrados de administração e, prin-
cipalmente os novos formatos previstos para o “livro” (e-book,
impressão digital, acesso eletrônico etc) provocam tremores entre
empresários e profissionais. Mas, diante das transformações organi-
zacionais advindas das fusões, aquisições e outras formas de nego-
ciações parecidas, lembramos novamente Harding e Rovit (p. 165),
quanto a um dos aspectos mais importantes para a durabilidade da
vida de uma empresa pós-aquisição:
“Tomar decisões difíceis é um desafio; fazê-las durar é outro. A
mudança é efetivada através das pessoas. Isto às vezes significa
substituí-las, conforme descrito anteriormente. Mas pode também
significar mantê-las – ou pelo menos criar algum tipo de continuidade
que possa sobreviver à partida de alguns elementos-chave”.
A integração entre duas organizações é outro ponto crucial da
negociação, embora seja, também, uma das grandes barreiras para
o sucesso duradouro. Obter êxito nesse aspecto, desde o início da
operação de fusão ou aquisição, é, ainda, mais difícil. A ironia, se-
gundo Ashkenas e Francis (2000, p. 108), é que “apenas menos da
metade das fusões e aquisições atingiram os objetivos financeiros
estabelecidos por suas estratégias, entretanto as companhias conti-
nuaram gastando nessas operações mais que nunca”.
A transformação organizacional, qualquer que seja a razão, é
sempre motivo de estresse. Quando causada pela mudança de co-
mando, essa transformação pode significar forte aumento na insegu-
rança relativa à estabilidade dos funcionários. Considerando-se as
exigências em termos de novas metas e estilos de trabalho, além do
choque cultural que geralmente é imposto após um curto período de
adaptação pelos novos dirigentes, a situação de todos fica difícil.
Como difícil fica a situação do próprio negócio em si, diante da ne-
cessidade de aderência às novas metodologias e, às vezes, de intro-
duzir novos produtos e estratégias de penetração nos mercados.
3. A PRODUÇÃO CIENTÍFICA BRASILEIRA E O SETOR EDITORIAL
O CNPq, a partir de uma ação de fortalecimento na pesquisa na
área de ciências humanas, sociais e aplicadas, vem promovendo
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seleção pública de projetos de pesquisa com um total de investi-
mentos da ordem de R$ 3 milhões. Com isso, deverá chegar a R$ 6
milhões, ao incluir outros dois editais anteriores, totalizando mais
de cem pesquisas; trata-se de importante incentivo aos pesquisado-
res para levarem adiante seus trabalhos. A contribuição dessa pro-
dução científica é importante para a ampliação da participação de
autores nacionais na publicação de textos que venham a ser utiliza-
dos por estudantes das instituições brasileiras. Com base em dados
elaborados pelo CNPq / Assessoria de Estatísticas e Informação,
ago/set/2005, apresentamos parte da tabela “Estatísticas e indica-
dores da pesquisa no Brasil segundo grandes áreas do conhecimen-
to”. As informações apresentadas abordam as ciências sociais apli-
cadas. Não há especificação da área de Administração, todavia,
pode-se observar a produção científica dentro de sua grande área,
o que possibilita fazer-se algumas reflexões pelo fato de apresentar
uma comparação dessa grande área com as demais.
Perfil das ciências sociais aplicadas no diretório dos grupos de
pesquisa no Brasil e no fomento do CNPq.
Como é possível verificar no quadro 1, numa comparação com
todas as demais grandes áreas, a publicação científica dos pesquisa-
dores doutores, segundo Censos 2000, 2002 e 2004, foi crescente,
correspondendo, respectivamente, para livros e para capítulos de
livros, em 13% e 8,66%; 15,85% e 10,36% e, finalmente 19,70% e
Quadro 1. Indicadores da produção científica dos pesquisadores doutores
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continuação do Quadro 1. Indicadores da produção científica
dos pesquisadores doutores
 Fonte: CNPq, disponível em <http://ftp.cnpq.br/pub/doc/aei/indpesq_area.pdf>
13,86%, do total produzido, destacando-se o fato de que a produção
de livros especificamente sempre foi proporcionalmente maior que
a de capítulos. Em contrapartida, de qualquer ponto de vista, a
parcela de trabalhos transformada em livros, ou mesmo capítulos de
livros, é bem menor.
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4. O COMPORTAMENTO DO MERCADO EDITORIAL BRASILEIRO
Marcadamente nos últimos cinco anos, o mercado editorial bra-
sileiro passou por forte crise. Nosso país tem sofrido de males
crônicos com relação ao hábito de leitura, agravados por problemas
de má distribuição de renda. Pouco, ou quase nada, se fez para mu-
dar esse estado. Ao procurar dados estatísticos que justifiquem cres-
cimento econômico aliado a crescimento dos índices de desenvolvi-
mento humano entre os países em desenvolvimento, pode-se
constatar que educação é o fator-chave para tais conquistas. Mas há
algum brilho surgindo para clarear as expectativas: ao menos as casas
publicadoras dos best sellers de interesse geral estão sendo alvos de
investidores que disputam suas aquisições. Quanto aos livros univer-
sitários, também têm sido atingidos pela cobiça e pelas conquistas
internacionais, embora, atualmente, em ambiente menos disputado.
Alguns outros fatores deverão contribuir para a ampliação do
mercado editorial, como o ProLivro, um programa desenvolvido
pelo BNDES de estímulo à cadeia produtiva do livro. O Grupo Sarai-
va, por exemplo, que conta com editora que atua em vários segmen-
tos, 31 livrarias e é um dos maiores e mais tradicionais do país, teve
aprovado um crédito de R$ 32,5 milhões com os quais atinge um
total de R$ 73,2 milhões para investimentos na renovação de catá-
logo de livros. Medidas para desonerar o PIS/Cofins para livros,
assinadas em fins de 2004, o cartão de crédito do BNDES para compra
de papel para impressão de livros, aumento da quantidade de bibli-
otecas e melhoria de acervos já existentes entre outras prenunciam
mudanças positivas para os próximos anos.
O Relatório Produção e vendas do setor editorial brasileiro 2004 apre-
senta um desempenho positivo no faturamento total, em termos no-
minais, de 4,80%, no ano de 2004, em relação a 2003 (ano que apre-
sentou taxa de 6,05%). Já com relação à quantidade de exemplares
vendidos o crescimento foi de 5,92%, contra uma queda de 8,46 em
2003. Especificando dados para o subsetor Editores de livros Cientí-
ficos, Técnicos e Profissionais (CTP), tem-se uma queda no faturamento
de 11,84%, em 2004, contra um crescimento de 3,96%, em 2003.
O quadro 8 do Relatório (veja adaptação no Quadro 2), que traz
os indicadores do subsetor Científicos, Técnicos e Profissionais, mostra:
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Quadro 2 – Indicadores do subsetor Científicos, Técnicos e Profissionais
– Faturamento a preços correntes
A variação percentual refere-se a comparação entre os anos de
2003/2004
Fonte: Adaptações dos quadros 12 e 13 do Relatório Produção e Venda do Setor Editorial Bra-
sileiro 2004 – Fipe/CBL/SNEL, 2005.
Na classificação por temas, destaca-se do quadro 16 do relatório
(veja quadro 3), para ciências sociais os seguintes dados:
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Para uma maior quantidade de exemplares produzidos em 2004
contra a menor quantidade de títulos, pode-se entender um au-
mento das reimpressões das publicações de 2003, uma vez que,
para novas edições, seriam necessários novos números de ISBN, e
isso caracterizaria um novo livro (título). Todavia, não se sabe
qual o critério adotado na pesquisa, tampouco se as editoras
pesquisadas seguiram as normas recomendadas pela Biblioteca
Nacional para catalogação na fonte.
5. A PRODUÇÃO ESPECIALIZADA NA ÁREA DE ADMINISTRAÇÃO
Os dados elaborados e demonstrados a seguir foram obtidos a
partir de pesquisa feita diretamente no site da Livraria Cultura, no
período de 29 de outubro a 26 de novembro do corrente ano. Para
especificação dos dados necessários, recorreu-se à pesquisa avança-
da, na qual foram selecionadas as editoras mais representativas, en-
quanto publicadoras de títulos voltados para a área de administra-
ção. Os quesitos editora, assunto, ano de publicação e Idioma foram
especificados para satisfazerem à pesquisa. Em alguns casos, surgi-
ram dúvidas quanto à nacionalidade da autoria, o que foi esclare-
cido com a leitura de dados mais detalhados de cada título, quando
necessário. A classificação quanto a subárea à qual pertencia a pu-
blicação foi seguida conforme a encontrada, eliminando-se somente
a subárea administração-tecnologia da informação.
No mercado editorial de livros universitários, dois grupos distin-
tos são identificados: o de editoras comerciais (foco desta pesquisa)
e o de editoras universitárias propriamente, diretamente vinculadas
a instituições de ensino superior. As 11 empresas, cujas produções fo-
ram analisadas neste trabalho, pertencem ao primeiro grupo, sendo
Quadro 3. Títulos Editados e Exemplares Produzidos por Tema
em 2003 e 2004 (Ciências Sociais)
Fonte: adaptação do Quadro 16 do Relatório Produção e Venda do Setor Editorial Brasileiro 2004
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as seguintes editoras (ao final das informações de cada empresa, são
mostrados os Registros encontrados no site da Livraria Cultura):
Futura: sua origem data de 1928, fundada por Pedro Siciliano,
especializada em jornais e revistas, passando a trabalhar com livros
a partir de 1942. O grupo, além de sua rede de livrarias, em 1988,
inaugurou a Editora Siciliano. Em 1996, iniciou um processo de di-
versificação, criando quatro novos selos (Arx, Futura, Caramelo e
Arxjovem). Mil novecentos e oitenta e oito foi o ano que marcou a
parceria com o grupo norte-americano Darby Overseas Investments
Ltd. Hoje o grupo atua com rede de franquias e com lojas virtuais
via e-commerce T-commerce (venda por controle remoto por TV a
cabo).
• Registros da pesquisa
• Títulos em administração: 191
• Quantidade de páginas pesquisadas: 13 (constam edições
desde 1996)
Bookman: selo pertencente à Artmed Editora S/A, fundada em
1973, em Porto Alegre, RS. A linha editorial da Artmed, inicialmente,
foi voltada para a área médica (ciências biomédicas, saúde mental,
educação etc), com obras traduzidas e de autores nacionais. O selo
Bookman, criado em 1997, identifica a linha de títulos das áreas de
exatas, sociais aplicadas, além de tecnologia da informação.
• Registros da pesquisa
• Títulos em administração: 96 (incluindo 3 com ed. 2006, por
já terem sido lançados em 2005)
• Quantidade de páginas pesquisadas: 7 (constam registros
desde 1996)
Pioneira/Thomson: a Editora Pioneira (Enio Matheus Guazzelli
& Cia.), tradicional empresa, estabelecida há décadas no setor edi-
torial, foi adquirida pela Thomson Corporation, por meio da divisão
Thomson Learning, em setembro de 2000. O grupo de capital cana-
dense, mas com sede em Stamford-CT, EUA, faturou, no ano de
2003, US$ 7,6 bilhões. Quatro subgrupos compõem a corporação:
Thomson Legal & Regulatory, Thomson Learning, Thomson
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Financial e Thomson Scientific & Healthcare. A filial brasileira é
integrante do Grupo Ibero América da TL, ao lado de outros países
da América Latina e da Península Ibérica. A organização declara em
seu site, a possibilidade de autores nacionais terem suas obras
publicadas em outros idiomas – além do português – uma vez que
a constituição das empresas permite o intercâmbio e a sinergia entre
sua produção. A missão declarada é: Alcançar um valor mais alto para
nossos acionistas e capacitar nossa equipe para que ajude nossos clientes
a atingirem mais êxitos, ao proporcionar-lhes a informação que necessitam,
conteúdos profundos e soluções.
• Registros da pesquisa
• Títulos em administração: 218
• Quantidade de páginas pesquisadas: 15 (constam registros
desde 1968)
Campus: pertencente ao Grupo Editorial Elsevier, de origem
holandesa. Os títulos considerados para a presente pesquisa estão
inseridos nos selos Campus e Negócio. A origem do grupo, interna-
cionalmente, data de 1580, quando Louis Elsevier criou, em Leiden
um estabelecimento para impressão, encadernação e venda de li-
vros. No Brasil, a parceria com a original Editora Campus data de
1976, com posterior aquisição da Negócio Editora e Alegro, em
2002, constituindo o Grupo Editorial Campus. Marcada por uma
estratégia mundial, em 2003, incorporam-se a marca Elsevier às ca-
pas dos livros e em todos os materiais de marketing com o objetivo
de popularizar a marca entre os brasileiros. Hoje, o grupo atua tam-
bém nos segmentos de “Provas e Concursos”, Questões e Ferramen-
tas do Desempenho etc. com outros selos. O grupo publica cerca de
260 títulos, anualmente, nos segmentos universitário, profissional,
educação e desenvolvimento pessoal. O segmento universitário en-
contra-se em expansão como linha editorial, composto das áreas
administração, comunicação, contabilidade, computação, economia,
finanças, história e turismo. A empresa, no Brasil, tem sede no Rio
de Janeiro.
• Registros da pesquisa
• Títulos em administração: 560 (Campus), 92 (Negócio)
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• Quantidade de páginas pesquisadas: 38 (constam registros a
partir de 1994-Campus), 7 (Negócio)
Atlas: empresa tradicional e genuinamente nacional. Empenha-
da e compromissada fortemente em difundir a produção de conhe-
cimento nas ciências sociais aplicada de produção de autores naci-
onais. Desde 1943 (como a Editora Continental, inicialmente),
Frederico Hermann Júnior partiu para a publicação dos trabalhos
dos amigos, atividade que o levou, em 1944, a criar a Editora Atlas,
especializada em obras para o ensino universitário brasileiro, nas
áreas: contabilidade, economia, administração, direito, humanas,
métodos quantitativos e informática. É uma das mais ativas editoras
junto ao ambiente universitário, quer na produção de textos quer no
trabalho corpo-a-corpo de seus divulgadores.
• Registros da pesquisa
• Títulos em administração: 590
• Quantidade de páginas pesquisadas: 40 (com registros desde
1990)·
Pearson Education: declara-se “o maior grupo editorial do
mundo, com produtos voltados para as áreas educacional e profis-
sional”, presente em 50 países, com diversas marcas e áreas de
atuação (como Financial Times e o The Economist, além de editoras
como Prentice Hall e Addison Weley). Sua história, no Brasil, teve
início em 1996, sendo que, em 2000, adquiriu a Makron Books, ori-
ginando a Pearson Education do Brasil. Como tem acontecido com
outras corporações, a tendência é a adoção do selo da compradora
após certo período para assimilação da marca. Sede em São Paulo.
• Registros da pesquisa
• Títulos em Administração: 422 (Makron), 38 (Pearson)
• Quantidade de páginas pesquisadas: 29 (Makron), 3 (Pearson),
(com registros desde 1982 e 2000, respectivamente)
Record: o Grupo Editorial Record declara-se “o maior grupo
editorial da América Latina no segmento de livros não-didáticos”.
Entre os selos que o compõem, está a Editora Record (carro-chefe),
que conta com mais de três mil títulos, em catálogo, em várias áreas.
Outras empresas do grupo são: Bertrand Brasil, José Olympio, Civi-
lização Brasileira, Rosa dos Tempos, Nova Era, Difel e Best Seller.
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Fundada, em 1942, por Alfredo Machado e Décio de Abreu. Não tem
atuação intensa no meio acadêmico, embora tenha títulos bastante
interessantes para vários segmentos. Tem sede no Rio de Janeiro.
• Registros da pesquisa
• Títulos em Administração: 160
• Quantidade de páginas pesquisadas: 11 (com registros des-
de 1979)
Saraiva: outra empresa tradicional no setor e genuinamente
nacional. O início de suas atividades data de 1914, com o português
Joaquim Ignácio da Fonseca Saraiva, com a Saraiva & Cia. Hoje,
publica livros que atendem aos segmentos do ensino fundamental
ao superior; neste, com forte tradição em direito. Além da editora,
possui distribuidora e uma rede de lojas com as chamadas
megastores, estrategicamente instaladas nos shopping centers de gran-
des cidades. Embora tenha em seus catálogos obras traduzidas,
destaca-se pela ênfase na publicação de trabalhos de autores naci-
onais; sede em São Paulo.
• Registros da pesquisa
• Títulos em Administração: 123
• Quantidade de páginas pesquisadas: 9 (com registros desde 1978)
Gente: uma empresa relativamente nova e com catálogo em
desenvolvimento, que ainda não atua intensamente no setor aca-
dêmico. Foi fundada, em 1984, com a publicação de títulos de
auto-ajuda, cuja linha permanece sendo o ponto alto da produção;
sede em São Paulo.
• Registros da pesquisa:
• Títulos em Administração: 95 (incluindo selo Edições Inteli-
gentes/2004, 10 tit)
• Quantidade de páginas pesquisadas: 7
A seguir, são apresentados em forma de gráficos e tabelas os
dados elaborados em função da pesquisa sobre as editoras relacio-
nadas anteriormente:
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1b. A produção editorial total no período
1ª. A produção editorial geral autoria/ano
Gráfico 1a. e 1b – A produção total por autoria e por ano, no período
2000/2005 na área de administração, das editoras analisadas
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Gráficos 2ª e 2b – A produção editorial no período 2000/2005 por subárea
dentro da área de Administração, Total e de Autores Nacionais
Gráfico 2a – Produção editorial  total por subárea da Administração
Gráfico 2b. Produção editorial por subárea, de Autores Nacionais
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Gráfico 3 – Produção editorial na área de administração no período 2000/
2005, segundo percentual de publicações de autores nacionais e traduções,
por editora
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Segundo dados tabulados e apresentados nos gráficos 1a e 1b,
nos quais analisa-se a produção ‘editorial total na área de administra-
ção – conforme informações obtidas sobre as editoras aqui relaciona-
das –, encontra-se um total de 1.316 publicações, no período 2000/
2005, incluindo-se títulos novos e novas edições de obras já
publicadas. Desse total, 669 títulos (51%) foram de textos de autores
nacionais, e 647 (49%), de obras traduzidas – uma pequena vantagem
da publicação de autores nacionais sobre as traduções no período,
portanto. Dessa produção total, no gráfico 3, verifica-se maior
porcentual de obras de autores nacionais, no período, publicadas pela
Editora Atlas com 283 títulos (91%) contra 28 (9%) títulos traduzidos,
seguida de perto pela Editora Saraiva, com 65 títulos (85,53%) de na-
cionais contra 11 (14,47%) de traduções. Ambas estão no grupo de
organizações nacionais e, embora com porcentuais próximos quanto
ao índice de nacionalização de suas produções, apresentam diferenças
acentuadas no volume absoluto de suas produções em quantidades
de títulos. Dentro do grupo de editoras internacionalizadas, o maior
porcentual de publicações de autoria nacional foi o da Thomson Pi-
oneira, com 41 títulos (70,69%) contra 17 traduções (29,31%), possivel-
mente por reimpressões de obras lançadas originalmente antes da
internacionalização. No mesmo grupo (internacionalizadas), o menor
porcentual de publicações de autores nacionais ficou com a Elsevier/
Campus, com 100 títulos (28,01%), contra 257 títulos traduzidos
(71,99%). Ainda no grupo das internacionalizadas, identifica-se a
Editora Elsevier/Campus como a que publicou a maior quantidade
de títulos de autores nacionais (100), ainda que apresente os índices
porcentuais acima, e curiosamente, sendo a maior produção total na
área, no período. A Pearson, com o selo Pearson Makron, publicou a
menor quantidade em números absolutos de títulos de autores naci-
onais num total de 28 livros.
Nos gráficos 3a e 3b, vê-se que, dentro da grande área de admi-
nistração, aquela que apresentou maior expressividade foi a que
incluiu administração geral/planejamento estratégico e comércio
exterior na mesma classificação, com um total de 404 títulos publi-
cados (31%). Desse número, 189 (47%) foram publicações de autores
nacionais, e 215 (53%), de obras traduzidas. Essa foi, ainda, a
subárea que apresentou, respectivamente, os maiores volumes e
índices de produção de autorias nacionais e traduções. A subárea
que apresentou os menores índices foi a de qualidade, com 11 títu-
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los, ou, 0,1% do total verificado. Desses, 7 , ou 64%, foram de auto-
res nacionais contra 4 (36%), traduções.
Constata-se, então, dentro do grupo de editoras nacionais
(Atlas, Bookman, Saraiva, Record e Gente), a ênfase na publicação
de autores locais. As exceções ficam para Bookman, com 60,09% de
sua linha editorial composta de títulos traduzidos, e, para a Record,
com índice de 78,13% de obras traduzidas. Entre as internacionali-
zadas, há uma predominância de textos traduzidos, liderada pela
Elsevier/Campus, com 71,99% de sua linha editorial.
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